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RESUMO

O estudo apresentado neste artigo analisou características de notícias falsas e de rumores falsos, que têm 
como principal diferença a incorporação, ou não, do que caracteriza a imprensa oficial e a grande mídia. 
A pesquisa avaliou material sobre a pandemia de covid-19 no Brasil, entre janeiro e dezembro de 2020, 
utilizando o banco de dados do projeto Latam Chequea Coronavirus, que continha 838 mensagens falsas 
disseminadas em mídias sociais, além de blogs e sites de notícias, e, após submetidas a critérios de corte, 473 
delas foram analisadas. A análise utilizou 33 categorias previstas na literatura, divididas em: caracterização, 
tipo, tema e técnicas de persuasão. Os resultados revelaram que: 86,89% das mensagens eram rumores; 
os temas mais frequentes foram “profilaxia e cura”, “políticas” e “prevenção pública”; o apelo à autoridade 
esteve presente em 76,74% delas e foi a técnica de persuasão mais frequente, seguida do apelo emocional 
(64,90%). A pesquisa mostrou como as técnicas de persuasão empregadas apoiam os temas identificados 
nas mensagens falsas e rumores falsos sobre a pandemia. 

Palavras-chave: Mensagens falsas; Notícias falsas; Rumores falsos; Desinfodemia; Covid-19.

ABSTRACT 

The study presented in this article analyzed characteristics of fake news and false rumours, differentiated 
by the incorporation or absence of features of official press and of the media.  The research evaluated mate-
rial about the covid-19 pandemic in Brazil, between January and December 2020, using the database from 
the Latam Chequea Coronavirus project, containing 838 false messages disseminated on social media, as 
well as blogs and newsbrands, and after being subjected to cut-off criteria 473 of them were analysed. The 
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analysis employed 33 categories outlined in the literature, divided among characterization, type, theme, and 
persuasion techniques. The results revealed that: 86,89% of the messages were rumors; the most frequent 
themes were “prophylaxis and cure”, “politics”, and “public prevention”; the appeal to authority was present 
in 76,74% of the messages and it was the most frequent persuasion technique, followed by emotional appeal 
(64,90%). The research has demonstrated how persuasion techniques support the themes of fake news and 
false rumors regarding the pandemic.

Keywords: False messages; Fake news; False rumors; Disinfodemic; Covid-19.

RESUMEN

El estudio presentado en este artículo analizó las características de las noticias falsas y de los rumores falsos, 
cuya la principal diferencia  es si incorporan o no  lo que caracteriza a la prensa oficial y a los principales 
medios de comunicación. La investigación evaluó material sobre la pandemia de covid-19 en Brasil, entre 
enero y diciembre de 2020, utilizando la base de datos del proyecto Latam Chequea Coronavirus, que 
contenía 838 mensajes falsos difundidos en redes sociales, además de blogs y sitios de noticias, y después 
de ser sometidos a criterios de corte se analizaron 473 de ellos.  El análisis utilizó 33 categorías previstas 
en la literatura, divididas en: caracterización, tipo, tema y técnicas de persuasión. Los resultados revelaron 
que 86,89% de los mensajes eran rumores; los temas más frecuentes fueron “profilaxis y cura”, “políticas” 
y “prevención pública”; la apelación a la autoridad estuvo presente en 76,74% de ellos, y fue la técnica de 
persuasión más frecuente, seguida de la apelación emocional (64,90). La investigación muestró como las 
técnicas de persuasión respaldan los temas de noticias falsas y rumores sobre la pandemia.

Palabras clave: Mensajes falsas; Noticias falsas; Rumores falsos; Disinfodemia; Covid-19.

INFORMAÇÕES DO ARTIGO 

Este artigo compõe o dossiê Saúde digital.

Contribuição dos autores:
Concepção e desenho do estudo: Guilherme da Silva Lima.
Aquisição, análise ou interpretação dos dados: Hugo Pereira Andrade, Cyntia Silvia Ferreira e Guilherme da Silva Lima.
Redação do manuscrito: Hugo Pereira Andrade, Cyntia Silvia Ferreira e Guilherme da Silva Lima.
Revisão crítica do conteúdo intelectual: Hugo Pereira Andrade, Cyntia Silvia Ferreira e Guilherme da Silva Lima.

Declaração de conflito de interesses: não há.

Fontes de financiamento: Parcialmente financiado pelo Programa de Introdução à Pesquisa da Universidade Federal de 
Ouro Preto (PIP/UFOP) (2021). Parcialmente financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – 
Brasil (CAPES) – Código de financiamento 001 (2022).

Considerações éticas: não há.

Agradecimentos/Contribuições adicionais: não há. 

Histórico do artigo: submetido: 25 abr. 2023 | aceito: 5 set. 2023 | publicado: 29 set. 2023.

Apresentação anterior: não há.

Licença CC BY-NC atribuição não comercial. Com essa licença é permitido acessar, baixar (download), copiar, imprimir, 
compartilhar, reutilizar e distribuir os artigos, desde que para uso não comercial e com a citação da fonte, conferindo os devidos 
créditos de autoria e menção à Reciis. Nesses casos, nenhuma permissão é necessária por parte dos autores ou dos editores.



Reciis – Revista Eletrônica de Comunicação, Informação & Inovação em Saúde, Rio de Janeiro, v. 17, n. 3, p. 550-572, jul.-set. 2023 
[www.reciis.icict.fiocruz.br] e-ISSN 1981-6278

ANDRADE, Hugo Pereira; FERREIRA, Cyntia Silva; LIMA, Guilherme da Silva 552

INTRODUÇÃO

Ainda que a desinformação tenha acompanhado a história da humanidade durante milênios, ela 

ganhou nova dimensão na contemporaneidade, devido às novas tecnologias de informação e comunicação, 

culminando no que podemos chamar de desinfodemia durante a pandemia de covid-19. A desinformação 

é compreendida como o ato de disseminar intencionalmente informações enganosas para a obtenção de 

algum ganho próprio. Porém, o fenômeno da desinfodemia não se limita apenas a esse método de enganação. 

Fazem parte do fenômeno analisado neste artigo tanto a desinformação (“disinformation”), quanto a 

informação incorreta (“misinformation”) e a má informação (“malinformation”), compreendendo que 

cada uma destas práticas contribui para a crise informacional da desinfodemia. Chamamos de informação 

incorreta informações falsas, vagas ou ambíguas compartilhadas sem a intenção direta de desinformar. Já 

a má informação inclui informações verdadeiras ou baseadas na realidade, mas que, quando retiradas de 

contexto, contribuem para o agravamento da desinfodemia (Santos-d’Amorim; Miranda, 2021).

A desinfodemia sobre o coronavírus, os sintomas pós-infecção, as incertezas sobre os tratamentos e a 

variedade de vacinas foi uma preocupação constante de agências públicas, e outras partes interessadas, 

durante a pandemia da covid-19. Essa preocupação é sustentada, principalmente, devido à disseminação de 

rumores falsos e de notícias falsas que podem ser prejudiciais para a saúde pública, como demonstrado pela 

correlação entre negacionismo e número de mortes (Gweryina; Madubueze; Kaduna, 2021). 

Consideramos pertinente diferenciar notícias falsas de rumores falsos, pois neste trabalho adotamos o 

termo notícia falsa como um indicador de mensagens que incorporam características que deem a impressão 

de terem sido publicadas por um veículo de imprensa (Tandoc Jr.; Lee; Ling, 2018), ao contrário dos 

rumores falsos.

O reconhecimento dos efeitos deletérios de notícias falsas e de rumores falsos sobre a pandemia tem 

motivado a criação de ferramentas de combate à desinfodemia por Estados, organizações multilaterais e 

pela mídia. Por exemplo, as campanhas de combate à desinformação criadas pela Organização Mundial 

da Saúde, a criação e o fortalecimento de agências de checagem de fatos (fact-checking agencies) e as 

colaborações internacionais (International Fact-Checking Network e Latam Chequea) são algumas dessas 

ferramentas. Existem também instrumentos oficiais de Estados que proveem informações corretas sobre 

a doença e contribuem para o combate à desinfodemia, como campanhas de conscientização e leis que 

responsabilizam as plataformas privadas pelos impactos causados pela disseminação de mensagens falsas1.

Além disso, vários estudos têm focado o desenvolvimento de modelos de inteligência artificial e redes 

neurais para detecção efetiva de mensagens falsas, buscando contribuir para a transparência na comunicação 

pública (Chauahan; Palivela, 2021; Pandey et al., 2022). A alfabetização midiática também pode contribuir 

para o combate à desinformação (Fonseca, 2021). Apesar de não ter sido formalmente implementada no 

Brasil, esse tipo de alfabetização tem potencial para promover um diálogo cientificamente fundamentado 

entre a imprensa e o público, pois ela articula ferramentas para a construção crítica de confiabilidade e 

credibilidade da informação (Pereira; Santos, 2020).

Apesar disso, o combate às mensagens falsas sobre a pandemia nem sempre tem sido eficaz, especialmente 

se considerarmos a circulação constante de informações falaciosas e descontextualizadas desde os primeiros 

casos de covid-19. A desinfodemia tem sido reconhecida como um fator agravante para os números de 

contágio e mortes durante a pandemia da covid-19 e as mensagens falsas podem ter efeitos irreversíveis na 

criação de significações sociais sobre assuntos como a doença, sua propagação e os métodos de tratamento, 

principalmente devido à perseverança na autopercepção e na percepção social (Ross; Lepper; Hubbard, 

1	  Padronizamos o termo “mensagens falsas” para se referir a todo tipo de mensagem que contribui para a desinfodemia.
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1975). Portanto, é urgente a necessidade de compreender as características essenciais das mensagens falsas 

e seus efeitos na sociedade contemporânea, especialmente em momentos de crise. 

Considerando que o cenário da desinfodemia é dinâmico e mobiliza novas temáticas e técnicas para 

ludibriar a população, este artigo apresenta os resultados de uma análise sobre as características e os padrões 

encontrados em um conjunto de mensagens falsas sobre a pandemia que circularam no Brasil em 2020. 

Pretendemos contribuir para compreender esse processo por meio do mapeamento das características 

dessas mensagens. Diferentemente de outros trabalhos com objetivos similares, este busca analisar diversas 

dimensões que as compõem. Além disso, nossos resultados contribuem para a consolidação de categorias 

apresentadas na literatura, já que o estudo inclui a análise de um grande volume de mensagens falsas.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Informações, mensagens e notícias falsas quando fabricadas e compartilhadas formam um sistema de 

desinformação em articulação com benefícios políticos e/ou econômicos, visando prejudicar uma pessoa, 

um grupo social, uma organização ou um país (Ireton; Posetti, 2018). Neste sentido, partindo da diversidade 

de categorias que integram esse contexto, consideramos que o conjunto de todas essas variações compõe 

um cenário de desinfodemia que gera impactos nos contextos socioeconômico e político, além de afetar as 

percepções relacionadas à saúde e ao meio ambiente (Giordani et al., 2021; Posetti; Bontcheva, 2020).

Vários pesquisadores associam a disseminação de notícias falsas ao ambiente digital e, principalmente, 

às redes sociais, que permitem a troca de informações de forma rápida e dinâmica, muitas vezes sem 

controle de veracidade ou autoria (Delfino; Pinho Neto; Sousa, 2019; Fernandez, 2017; Tandoc; Lim; Ling, 

2018; Turk, 2018). Turk enfatiza que “no contexto das notícias falsas, as redes sociais ganharam uma má 

reputação, pois têm sido um dos principais impulsionadores do consumo desse tipo de notícia” (2018, 

p.13, tradução nossa). De acordo com o autor, o consumo de informações falsas representa 10% de todas 

as informações consumidas, e isso se dá principalmente por meio das plataformas Facebook, YouTube e 

Twitter, que são responsáveis por amplificar o alcance das mensagens falaciosas. Além disso, ao investigar 

tweets de notícias e rumores falsos sobre a covid-19, Pulido et al. apontam que “informações falsas foram 

mais propensas a serem tuitadas, mas menos propensas a serem retuitadas do que evidências científicas de 

checagem de fatos” (2020, p. 388, tradução nossa). Esse fato é importante para entendermos que mensagens 

falsas são disseminadas no ambiente digital, mas que elas não o dominam de forma hegemônica.

Apesar de a internet e as redes sociais terem contribuído para a disseminação de mensagens falsas, esse 

fato não é determinado exclusivamente pela mídia e por outros meios de comunicação. A manipulação 

de informação, infelizmente, é uma prática catalogada em vários momentos da história humana, e serve 

aos interesses dos autores e grupos que a produzem. Por um lado, o impacto que as redes sociais têm 

na desinfodemia é evidente, mas, por outro, elas também indicam uma crise no campo da comunicação 

relacionada à validade e legitimidade da informação. Essa crise não só desvaloriza o discurso público e 

científico, mas relativiza o conceito de verdade (Vilmer et al., 2018). Nelson e Lewis (2023) apontam que 

essa crise indica algumas particularidades do consumo atual de informações:

As pessoas não estão navegando deliberadamente nem tropeçando acidentalmente em 
conteúdo de notícias extremamente ideológico e saindo convencidas de que as histórias 
apresentadas por essas fontes sejam totalmente fidedignas. Elas estão consumindo notícias 
de uma série de fontes – a maioria das quais parecem ser sites de notícias populares em 
voga – e ainda assim parecem desconfiar de praticamente todas elas. Além disso, por se 
perceberem independentes e críticas o suficiente para separar fato de ficção, as pessoas 
confiam mais em suas próprias capacidades de comprovar as notícias do que nas próprias 
notícias (Nelson; Lewis, 2023, p. 1538, tradução nossa).
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Esse perfil de consumo de notícias nos ajuda a entender o fenômeno da desinfodemia, pois mostra que 

o interlocutor não é um agente passivo no processo. Sua habilidade de questionar as informações é baseada 

em vieses sociais, como a tendência de atribuir veracidade às mensagens compartilhadas por amigos e 

família (Ribeiro; Ortellado, 2018) e vieses de confirmação, que levam o indivíduo a acreditar no que reforça 

suas crenças e concepções pessoais (Pivaro; Girotto Júnior, 2020). Além disso, a preocupação com a ética 

jornalística não é recente, há mais de duas décadas McManus (1997) destacou a urgência de um novo código 

moral para o jornalismo:

Questões éticas estruturais difíceis estão no cerne do jornalismo conduzido por empresas 
com fins lucrativos. Particularmente na redação moderna, onde as barreiras entre o lado 
empresarial e o lado jornalístico foram reduzidas ou eliminadas (Underwood, 1993), a ética 
do jornalismo deve abordar possíveis conflitos de interesse com poderosos formadores de 
notícias fora da redação. (McManus, 1997, p. 13, tradução nossa).

Os conflitos de interesse e as relações promíscuas entre a atividade jornalística e o capital financeiro 

arraigado na mídia não são percebidos apenas por pesquisadores e, provavelmente, são um dos motivos 

para a crise de legitimidade no jornalismo. Uma crise que, por um lado, é considerada vantajosa para 

grupos dominantes por fortalecer a produção de mensagens falsas ou enviesadas que atendem aos seus 

interesses; por outro, influencia a ação de indivíduos que têm a autonomia para acreditarem em uma fonte 

de informações e não em outra, especialmente num momento em que a confiança em veículos jornalísticos 

tradicionais tem declinado frente ao crescimento do consumo de informações vindas de celebridades e 

influencers por meio das principais plataformas digitais (Newman et al., 2023). Essa crise não é restrita ao 

jornalismo e pode agravar também o fenômeno de negacionismo científico (Pivaro; Girotto Júnior, 2020).

O caso da desinfodemia sobre a pandemia da covid-19 parece ser resultado de vários fatores; entre eles: a 

crise de legitimidade do jornalismo, a autonomia do indivíduo para validar (ou não) as mensagens, o volume 

de informação, o domínio social (ou a falta dele) sobre a cultura científica e tecnológica, o fortalecimento das 

mensagens falsas por meio das redes sociais, o estado de alerta imposto pela situação, o pânico, e outros. 

Propondo um modelo teórico explicativo, Young and Bleakley (2020) enfatizam a polarização política, as 

segregações sociais, a fragmentação midiática e a psicologia política como fatores que criam um processo 

cíclico e determinam comportamentos sociais relativos a problemas de saúde pública.

Esses fatores não só são convenientes para a manutenção do sistema neoliberal, mas também configuram 

o fenômeno da pós-verdade, presumidamente originado nas enunciações pós-modernas (Pivaro; Girotto 

Júnior, 2020). Por sua vez, a desinfodemia reforça a avaliação de que os problemas da comunicação 

pública são inerentes ao sistema de mídia liberal, categorizando a produção de notícias falsas como um 

suporte para a comoditização das estruturas de mídia e estabelecendo uma inversão entre conhecimento 

e verdade, condição considerada a partir da perspectiva de interesses individuais para obter vantagens 

competitivas (Crano, 2018; Freedman, 2020; Harjuniemi, 2021). Ao mesmo tempo, o fortalecimento da 

internet como um espaço para crescimento econômico que provém o acúmulo de dados de consumidores, 

desregulação da mídia e enfraquecimento do jornalismo contribuem para qualificar as notícias falsas como 

uma manifestação do modelo de negócios neoliberal, que favorece o sistema de clickbaits em busca de lucro 

acima da qualidade da informação (Freedman, 2020; Harjuniemi, 2021).

Uma vez que o fenômeno da desinfodemia sobre a pandemia alcançou uma escala global, pesquisas 

científicas engajaram seus esforços para entender os aspectos que influenciam a disseminação de 

mensagens falsas; entre eles: orientações ideológicas (Allcott et al., 2020; Calvillo et al., 2020), altruísmo 

(Apuke; Omar, 2021), ansiedade (Freiling et al., 2021), vieses de acessibilidade (Pivaro; Girotto Júnior, 

2020), vieses cognitivos (Modgil et al., 2021) e algoritmos de curadoria de informação que levam à 

formação de câmaras de eco (Jiang; Ren; Ferrara, 2021; Recuero; Soares; Zago, 2021). Além disso, vários 
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estudos também buscaram compreender as características de notícias falsas e rumores falsos sobre o novo 

coronavírus (Brenner et al., 2020; Da Silva; Medeiros; Correo, 2020; Levitskaya; Fedorov, 2020; Salaverría 

et al., 2021). Esses estudos mostram uma diversidade de temas, os tipos de mensagens, as plataformas de 

circulação, entre outros aspectos que caracterizam seu conteúdo e sua forma.

Há diversos estudos no Brasil que buscaram aprofundar a compreensão do complexo fenômeno da 

desinfodemia sobre a pandemia (Barcelos et al., 2021; Falcão; Souza, 2021; Sousa Júnior et al., 2020). 

A pluralidade das investigações sobre o assunto indica tanto a relevância do estudo da tipologia das 

mensagens falsas quanto a necessidade de consolidar essas contribuições, já que vários desses trabalhos 

propõem categorias que incluem diferentes aspectos das mensagens falsas que, ocasionalmente, se 

sobrepõem, perdendo precisão na análise. Desse modo, ainda que alguns deles abordem as temáticas e 

outras características dessas mensagens sobre a pandemia, não encontramos na literatura um trabalho que 

busque congregar tipologicamente a análise de diversas características   que as compõem; geralmente, eles 

enfocam um ou outro aspecto. Além disso, há poucos trabalhos com grande volume de dados empíricos. 

Neste sentido, o presente artigo busca contribuir para a mencionada compreensão, principalmente, com 

uma sintetização das características encontradas em um número significativo de mensagens analisadas.

OBJETIVOS

De modo a entender os aspectos internos do conteúdo de mensagens falsas sobre a covid-19, foram 

realizados esforços de pesquisa para produzir e/ou identificar categorias utilizadas em suas formulações 

e propusemos uma análise qualitativa visando estudar as características das mensagens disseminadas no 

Brasil em 2020.

Especificamente, esse objetivo contempla a análise da caracterização, do tipo, do tema e das técnicas de 

persuasão que compõem as mensagens analisadas. A maior parte das categorias foi extraída da literatura 

acadêmica sobre mensagens falsas a respeito da pandemia e são descritas na metodologia.

METODOLOGIA

A pesquisa em pauta foi realizada com uma abordagem de análise de conteúdo, visando categorizar, 

tipologicamente, mensagens falsas associadas à covid-19 no Brasil. Esse processo foi dividido em quatro 

fases: seleção e tratamento inicial dos dados, pesquisa bibliográfica e escolha das categorias essenciais, 

análise e categorização das mensagens, e discussão.

A seleção dos dados foi baseada em informações disponibilizadas pelo projeto Latam Chequea, que 

compila notícias de checagem de fatos de 17 países ibero-americanos obtidas com a colaboração de 34 

organizações. É válido mencionar que o banco de dados de países latino-americanos – Latam Chequea – faz 

parte da International Fact-Checking Network (IFCN), uma organização que une mais de 100 organizações 

mundiais, buscando combater a desinformação desde 2015. O Latam Chequea foi selecionado, devido à 

dificuldade de coletar mensagens falsas diretamente, já que   não existe disseminação centralizada desse 

conteúdo. Por meio desse projeto, foram acessadas 3.904 notícias de checagem publicadas entre janeiro 

e dezembro de 2020. Esses dados foram tratados inicialmente e as notícias foram agrupadas com base 

nos países em que elas circulavam. No total, foram coletadas 838 mensagens classificadas como falsas 

ou descontextualizadas pelas agências de checagem e disseminadas no Brasil.  O país, além de ser 

mundialmente um dos mais extensos, foi o quinto em matéria do número de infectados e o segundo com o 

maior número de mortes causadas pela doença (Organização Mundial da Saúde, c2023). Esse fato justifica 

a relevância do estudo das características das mensagens falsas que circularam no país, especialmente 
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quando consideramos a relação entre elas e o avanço da pandemia.  Além disso, de acordo com o banco de 

dados Latam Chequea, o Brasil foi o país em que se verificou o maior número dessas mensagens.

Também é válido mencionar que o Latam Chequea disponibiliza as mensagens de agências de checagem 

de fatos. Portanto, as mensagens falsas não se encontram em seus contextos comunicativos originais, ou 

seja, não são apresentadas completamente, já que a checagem de fatos foca principalmente os elementos 

falaciosos que as compõem e não a mensagem como um todo. Reconhecemos que as fact-checking não 

podem ser compreendidas como práticas jornalísticas neutras (Rodríguez-Pérez; Seibt, 2022; Santos; 

Maurer, 2020; Uscinski; Butler, 2013). Usamos aquele banco de dados exclusivamente para ter acesso 

a um grande volume de mensagens já compreendidas como falsas, pois, caso contrário, a investigação se 

centraria em determinados veículos de comunicação e não teria o volume desejado de informações para a 

pesquisa em pauta.

Para garantir maior precisão, confiabilidade e validade para a análise e, de modo a mitigar os problemas 

relativos aos vieses das agências de fact-checking, as mensagens foram buscadas em seus contextos 

comunicativos originais (disponíveis em redes sociais) antes de serem incluídas em nossa base de dados. 

Portanto, a relação desse conjunto de dados com os das agências de fact-checking se limita à classificação 

como falsas que, posteriormente, já em posse das mensagens na íntegra, pôde ser verificada pelos 

pesquisadores. Enquanto as agências de fact-checking utilizadas neste artigo não deixam claras as limitações 

acerca das plataformas sobre as quais elas atuam, notamos durante a pesquisa uma predominância de 

veiculação dessas mensagens falsas no Facebook, para o caso de imagens estáticas, vídeos e textos escritos 

e, no YouTube, para o caso exclusivo de vídeos. Vale notar que entre aquelas distribuídas no Facebook 

também estão incluídas capturas de telas de mensagens distribuídas originalmente em outras plataformas, 

como Whatsapp e Twitter. Cabe acrescentar que as publicadas em outras plataformas como sites, blogs etc. 

também estiveram presentes, mas em menor número. Mensagens disponibilizadas pelo banco de dados 

Latam Chequea, mas não encontradas em seus contextos de distribuição ou em plataformas abertas, não 

foram consideradas na pesquisa em pauta.

É importante ressaltar que outros trabalhos acadêmicos também usaram os dados do Latam Chequea 

como fonte para investigar as mensagens falsas (Gehrke; Benetti, 2021; López-Pujalte; Nuño-Moral, 2020), 

fato que fortalece a sua adoção como uma fonte relevante e corrobora a possibilidade de diálogos mais 

profícuos entre investigações da área. Ainda que consideremos relevante a discussão entre fact-checking 

e mensagens falsas para a compreensão do fenômeno da desinfodemia, ela foge do escopo deste trabalho. 

As 33 categorias que orientaram nossa análise foram baseadas na revisão bibliográfica sobre tipologia 

de mensagens falsas. Elas contemplam principalmente contribuições de Brennen et al. (2020), Da Silva, 

Medeiros e Correo (2020), Tandoc, Lim e Ling (2018) e Levitskaya e Fedorov (2020). Essas categorias 

foram separadas em quatro áreas: Caracterização –  que diferencia notícias falsas de rumores falsos; 

Tipo – que indica o relacionamento da mensagem falsa com a realidade; Tema –  que apresenta o conteúdo 

tratado na mensagem; e Técnicas de persuasão –  que apresentam os recursos aplicados na mensagem 

para convencer sua audiência e permitem relacioná-las ao tema. Todas as definições das categorias estão 

apresentadas no Quadro 1:
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Quadro 1 – Categorias analisadas

Caracterização

Notícias falsas: Mensagens que reproduzem características de veículos oficiais, como a grande imprensa, Estados, 
organizações reconhecidas ou empresas. Mutuamente excludente da categoria Rumores falsos.
Rumores falsos: Mensagens falsas que não se baseiam em características de veículos oficiais, mas são baseadas em 
outras técnicas de persuasão. Normalmente são comunicações independentes criadas em redes sociais.

Tipo

Fabricação: Fabricação de falsos fatos. Ausência de base factual para criar legitimidade.
Manipulação de foto ou vídeo: Edição ou descontextualização de fotos e vídeos.
Paródia: Inclui humor a partir de fatos falsos e conteúdo fabricado.
Propaganda: Baseada em fatos, mas descontextualizando ou omitindo parte da informação. Busca persuadir, não 
informar.
Publicidade: Falsos anúncios (apenas baseados em veículos oficiais) que podem trazer retorno financeiro para alguma 
empresa ou organização.
Sátira: Promove crítica política, econômica e social. É baseada em fatos reais.

Tema

Ação/Política de autoridade pública: Alegações sobre ações tomadas ou políticas implementadas por autoridades 
públicas (políticos, organizações governamentais, representantes de Estado etc.).
Atores proeminentes: Alegações de pessoas famosas (celebridades, políticos etc.) ou de empresas sobre a pandemia.
Características do vírus: Mensagens sobre características biológicas do vírus.
Conspirações: Teorias da conspiração relacionadas à pandemia e temas relacionados (métodos de prevenção, vacinas, 
interesses de certos grupos ou nações etc.).
Explicações da origem do vírus: Alegações sobre a origem do vírus.
Isolamento social: Mensagens sobre o isolamento social, seja como método de prevenção pública ou individual, e seus 
impactos.
Pânico: Mensagens com a intenção de provocar medo ou pânico.
Política: Mensagens sobre decisões ou aplicação de políticas relacionadas à pandemia, sejam elas de Estado, 
organizações ou empresas.
Prevenção pública: Alegações sobre métodos de prevenção pública e seus impactos.
Profilaxia e cura: Mensagens que mencionam, ou que tratam de, métodos de prevenção ou de cura da doença.
Propagação comunitária: Alegações sobre como o vírus está se propagando dentro de um território ou sobre 
indivíduos ou grupos específicos afetados pela doença.
Sintomas: Alegações sobre sintomas causados pela doença.
Vacina: Alegações sobre as vacinas, seus métodos de produção, distribuição ou efeitos colaterais.
Vírus foi previsto: Mensagens que afirmam que o vírus foi previsto no passado.
Xenofobia: Mensagens baseadas em discurso de ódio ou estereótipos de pessoas ou culturas estrangeiras.

Técnicas de persuasão

Alternativa falsa: Apresenta duas ou mais opções de forma desbalanceada, direcionando audiência a um lado 
específico.
Apelo à autoridade (Competência): Baseia-se na competência – cargo (médico, cientista etc.) ou organização 
(treinamento, área de trabalho etc.) – de uma pessoa
Apelo à autoridade (Personalidades ou organizações renomadas): Baseia-se no renome de uma pessoa ou 
organização.
Apelo emocional: Baseia-se nas emoções básicas da audiência (ódio, medo, esperança etc.) para convencê-la.
Humor: Baseia-se no humor.
Parasitismo conceitual: Baseia-se em conceitos sociais genéricos (patriotismo, conservadorismo, comunismo etc.), 
conectando esses conceitos a um objeto ou à mensagem em si.
Representação falsa: Distorce e atribui falas ou posicionamentos de uma pessoa ou organização. 
Rotulação: Atribui características falsas ou qualifica uma pessoa ou organização. 
Senso comum: Baseia-se em mitos ou estereótipos difundidos socialmente.
Uso inadequado de conhecimento científico: Baseia-se, de forma equivocada, em conceitos, autoridades ou 
linguagem técnica e científica (cientistas, artigos, termos técnicos etc.).

Fonte: elaborado pelos autores.
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As categorias dos tópicos caracterização e tipo foram baseadas nas definições apresentadas por Tandoc, 

Lim e Ling (2018):

O que há de comum nessas definições é como as notícias falsas se apropriam da aparência 
das notícias reais; como os sites se parecem; como os artigos são escritos; como as fotos 
incluem atributos. As notícias falsas se escondem sob um verniz de legitimidade, pois 
assumem alguma forma de credibilidade ao se tentar que pareçam notícias reais (Tandoc; 
Lim; Ling, 2018, p. 147, tradução nossa).

Para as categorias tipo, foi realizada uma alteração importante: todas as mensagens falsas analisadas 

foram categorizadas, não apenas as que se encaixam nas definições de notícias falsas (como feito por 

Tandoc, Lim e Ling, 2018).

O tópico tema também foi fundamentado em estudos anteriores, incluindo Brennen et al. (2020) e 

Da Silva, Medeiros e Correo (2020). Do primeiro trabalho, cinco categorias foram utilizadas em suas 

formas originais: “Ação/política de autoridade pública”, “Atores proeminentes”, “Explicações da origem do 

vírus”, “Conspirações” e “Propagação comunitária” (tradução nossa). Da mesma forma, cinco categorias do 

segundo texto foram utilizadas em suas formas originais: “Isolamento social”, “Pânico”, “Política”, “Vírus 

foi previsto” e “Xenofobia” (tradução nossa). Por fim, cinco categorias foram criadas a partir de elementos 

expostos nos dois textos: “Características do vírus”, “Prevenção pública”, “Profilaxia e cura”, “Sintomas” e 

“Vacina”.

As categorias incluídas no tópico técnicas de persuasão foram inspiradas nas técnicas de manipulação de 

mídia apresentadas por Levitskaya e Fedorov (2020), com as seguintes modificações: 1. A categoria “Apelo 

à autoridade” (tradução nossa) foi dividida nas categorias “competência” e “personalidades ou organizações 

renomadas” para indicar com maior detalhe se a mensagem se apoia em uma pessoa, em um corpo público 

ou até em um termo que representa uma categoria de profissionais. Por exemplo: “Trump afirma que 

hidroxicloroquina é efetiva no tratamento da Covid-19” ou “Médicos indicam que hidroxicloroquina é 

efetiva contra a Covid-19 quando utilizada de forma profilática”. Na primeira, existe uma personalidade 

renomada, que representava uma nação, enquanto na segunda a autoridade vem de uma categoria de 

trabalhadores, por isso sua base é a competência. 2. A categoria “Humor” (tradução nossa) foi expandida 

para incluir todo uso de humor, não apenas aquele com intenção de deslegitimar um objeto. 3. As categorias 

“Rumour creation and exploitation” e “Straightforward lie” não foram utilizadas devido às suas imprecisões 

e redundâncias quando comparadas a outras categorias.

Também não foram citadas neste texto categorias que aparecem na literatura, mas lidam com 

características às quais não temos acesso, como intencionalidade dos autores, campanhas envolvendo 

múltiplas mensagens, entre outras.

As categorias “senso comum” e “uso inadequado de conhecimento científico” foram adicionadas de 

acordo com as necessidades surgidas em meio à análise. É importante enfatizar que todas as alterações 

(com a exceção de adequações teóricas) foram realizadas com base nas necessidades empíricas da análise, 

principalmente visando criar mais estabilidade e precisão para cada categoria.  

Ressaltamos que tivemos grande preocupação de usar as categorias indicadas na literatura. Muitas 

delas não são exclusivas dos estudos indicados, mas também apareceram em outros trabalhos acadêmicos 

publicados após o início desta investigação (Barcelos et al., 2021; Gehrke; Benetti, 2021; López-Pujalte; 

Nuño-Moral, 2020; Salaverría et al., 2020). Concordamos que uma análise mais profunda de determinadas 

características, tais como o senso comum e a conspiração, demandaria maior discussão teórica no sentido 

da delimitação de sua significação. Contudo, como ambas abordam temas recorrentes em outros trabalhos 

acadêmicos optamos por sua manutenção, buscando usá-las no sentido estrito, tal como indicado no 

Quadro 1.
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A terceira fase da investigação consistiu na busca, análise e categorização das mensagens originais. Como 

explicado anteriormente, utilizamos dados de notícias de checagem de fatos, mas apenas as mensagens 

originais, em seus contextos originais, foram analisadas. Essa escolha se deu pelo fato de que as inferências 

produzidas pela checagem de fatos poderiam alterar a análise das mensagens em si. Da mesma forma, 

aquelas que aparecem mais de uma vez em nossa base de dados inicial foram removidas, já que o Latam 

Chequea incorpora checagem de fatos de cinco agências brasileiras, que podem analisar separadamente 

uma mesma mensagem original. Portanto, foram realizadas buscas das 839 mensagens disseminadas no 

Brasil de acordo com informações disponibilizadas pelas agências de checagem, e apenas 473 se encaixaram 

nos critérios para categorização. Em suma, não foram categorizadas as repetidas, aquelas não relacionadas 

à pandemia ou à covid-19, ou não encontradas em seus contextos originais, e ainda as incompletas ou 

deletadas, ou as incluídas em checagens conjuntas realizadas pelas agências.

Figura 1 – Porcentagem de mensagens analisadas
Fonte: elaboração dos autores.

As mensagens originais que se encaixaram em todos os critérios foram agrupadas para categorização. É 

importante notar que no tópico caracterização apenas uma categoria foi utilizada por mensagem, já que suas 

categorias são mutuamente excludentes. Já nos tópicos tipo, tema e técnicas de persuasão, uma única mensagem 

pode ser incluída em várias de suas categorias internas simultaneamente.

Em um primeiro momento, a categorização de todas as mensagens originais foi realizada separadamente 

por três membros do projeto. Cada pesquisador analisou a composição de cada uma das mensagens buscando 

identificar atributos (texto escrito; fala e imagens - no caso de vídeos; e imagens, como fotos e desenhos) que 

se encaixavam em cada categoria. Em seguida, essas análises individuais foram condensadas em uma única 

planilha de resultados finais. Para a consolidação dos dados, as categorizações individuais foram comparadas e as 

inconsistências encontradas foram discutidas até atingir o consenso baseado nas definições das categorias. Para 

a apresentação e análise dos dados finais, os resultados foram organizados por meio de estatísticas descritivas e 
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expressos em gráficos. Este trabalho também apresenta alguns exemplos de categorização; contudo, devido ao 

volume de categorias e à dimensão do manuscrito, não será possível contemplar todas as 33 categorias.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados mostram que apenas 13,11% das mensagens foram categorizadas como “notícias falsas”, 

isto é, incorporaram características de veículos oficiais e da mídia. Isto indica uma aplicação de sentido 

mais amplo para essa expressão no banco de dados Latam Chequea e ainda a preferência que agências de 

checagem têm de analisarem mensagens distribuídas especialmente em redes sociais, já que rumores falsos 

são mais predominantes nessas plataformas. Na maioria dos casos, as agências checaram rumores que não 

circularam em veículos oficiais ou que se apropriaram de seus elementos estéticos, como nome, logotipos e 

logomarcas, diagramação característica, entre outros.

Destacamos que 86,89% das mensagens apareceram como “rumores falsos”, ou seja, sem apresentar 

a identidade (real ou falsa) de órgãos de Estado ou de organizações de mídia reconhecidas. A seguir, 

apresentamos duas mensagens falsas, a da esquerda é classificada como notícia falsa e a da direita como 

rumor falso.

Figura 2 – Mensagens originais categorizadas como “notícia falsa” e “rumores falsos”
Fonte: capturado pelos autores (2021). 

Apresentamos, a seguir, a caracterização dos dados analisados com base no tipo de mensagem (Tandoc; 

Lim; Ling, 2018):
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Figura 3 – Caracterização das mensagens por tipo.
Fonte: elaboração dos autores. 

Como pode ser visto na Figura 3, a grande maioria das mensagens foi fabricada ou manipulada, e apenas 

1,8% são humorísticas. As ilustradas na Figura 2 representam dois casos de fabricação. Fabricar fatos 

configura-se uma característica das mensagens falsas ligada à anonimidade, que não só impede a verificação 

da credibilidade de autoria, como também permite a fuga da responsabilidade social, já que possibilita a 

produção e disseminação de informação falsa sem discernimento (Rosenzweig, 2017). Nenhum dos casos 

de sátira ou paródia foram retirados de veículos que normalmente produzem esse tipo de notícias. Os 

casos analisados foram predominantemente produzidos por organizações ou comediantes parodiando ou 

satirizando temas relacionados à pandemia, aparentemente sem a intenção inicial de gerar desinformação. 

Neste caso, essas mensagens ainda são consideradas no escopo desta pesquisa por terem sido retiradas do 

contexto humorístico original, podendo ser interpretadas como verdadeiras pelos leitores. Assim, mesmo que 

a produção da mensagem possa não ter o intuito de desinformar, sua distribuição e circulação para o consumo 

pode assumir essa finalidade, uma vez que o conteúdo, apesar de humorístico, é falso.

A predominância de certas categorias também sugere preferências das agências de checagem sobre os tipos 

de mensagens que devem ser checadas: apenas 2,9% das que analisamos aparentam não ter a intenção de 

desinformar, mas sim de serem distribuídas com outras intenções (sátiras, paródias e publicidades). As agências 

dão prioridade a mensagens que aparentam intencionalmente fabricar, manipular ou descontextualizar 

informações (fabricação, manipulação de foto ou vídeo e propaganda), apesar de algumas humorísticas ou 

publicitárias ainda possuírem potencial para contribuir para a desinfodemia quando circuladas em ambientes 

propícios. Essa preferência também pode ser vista no pequeno número de mensagens classificadas como 

“humor” (que correspondem apenas a 4% das técnicas de persuasão utilizadas). É importante ressaltar que 

existem diversos veículos de comunicação dedicados ao humor e à crítica política baseados em informações 

falsas; no Brasil, temos O Sensacionalista, The Piauí Herald, G17 etc. Apesar disso, nenhum dos veículos 

citados apareceu na lista de mensagens analisadas pelas agências de checagem.
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Outros aspectos analisados foram os temas (Figura 4):

Figura 4 – Caracterização das mensagens por tema
Fonte: elaboração dos autores.

Podemos observar a predominância de mensagens com temas relacionados à prevenção e ao tratamento 

da doença (políticas individuais e públicas), como profilaxia e cura (60,67%), política (40,38%), prevenção 

pública (38,48%), atores proeminentes (37%), propagação comunitária (34,04%) e ação/política de 

autoridade pública (32,14%). Resultados similares foram encontrados sobre a disseminação de informações 

falsas nos primeiros dois meses após o início da pandemia no Brasil (Da Silva; Medeiros; Correo, 2020). 

Esse tipo de mensagem, além de contribuir para a criação de uma falsa sensação de segurança na população 

brasileira, é comumente acompanhado pelos vieses políticos e ideológicos comuns nas mensagens falsas 

(Lima; Massi; Calazans, 2021).

Os temas mais frequentes no conteúdo das mensagens foram profilaxia e cura; um fato também 

indicado por outros estudos que destacam que esse tipo de mensagem foi disseminado por figuras públicas 

relevantes, como médicos e o presidente Jair Bolsonaro (Fonseca et al., 2021; Ferrante et al., 2021). A 

disseminação de informação falsa nesse tópico, incluindo a incorporação de referências ultrapassadas 

sobre o uso de hidroxicloroquina no site do Ministério da Saúde, causou prejuízos para a informação 

pública, estabelecendo um estado de insegurança sobre os posicionamentos de instituições como a Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) e a Organização Mundial da Saúde (Silva, 2021). A crença em 

métodos ineficazes foi sustentada pelo presidente em exercício na época e mantida durante meses como 

política pública, mesmo com resultados contrários legitimados pela comunidade científica.

Também é importante notar que temas que tratam de aspectos específicos da doença ou do vírus foram 

menos comuns nas mensagens. As categorias “características do vírus”, “sintomas”, “explicações da origem 

do vírus” e “vírus foi previsto” foram as menos frequentes (8%, 6%, 4% e 1%, respectivamente). Porém, 
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isso não significa que elas não tiveram impacto relevante na percepção do público. No caso das explicações 

da origem do vírus, várias figuras públicas e parte da população expressaram recorrentemente o termo 

“vírus chinês”2, indicando também percepções xenofóbicas ocasionalmente associadas com teorias da 

conspiração. 

Figura 5 – Exemplos de dois rumores falsos
Fonte: capturado pelos autores (2021). 

A mensagem à esquerda na Figura 5 articula as seguintes categorias temáticas: Explicações da origem do 

vírus, xenofobia, ação de autoridade pública (devido à ação intencional do Estado), política e conspirações. 

Enquanto a mensagem à direita mostra as categorias: profilaxia e cura, conspirações, política, prevenção 

pública e atores proeminentes.

Dessa forma, a análise dos dados aponta como a circulação de mensagens falsas prioriza aspectos 

da pandemia que afetam diretamente a vida cotidiana daqueles que as recebem ou as reproduzem. As 

categorias que apareceram com maior frequência foram associadas com o impacto causado pela pandemia, 

representado nos temas que envolvem novos costumes a serem aplicados na vida cotidiana do indivíduo 

(profilaxia e cura, política, prevenção pública). Em contraste, os temas que lidam diretamente com a 

doença, representando os aspectos naturais/biológicos do avanço da pandemia (vírus foi previsto, sintomas, 

explicações da origem do vírus e características do vírus) foram menos frequentes.

Cabe enfatizar que o tema de propagação comunitária aparece com uma porcentagem alta em 

comparação aos outros temas que tratam do desenvolvimento da pandemia, sendo encontrado em 34,04% 

das mensagens. Porém, esse tema é comumente associado a outros e pode servir como um argumento 

para apoiar aquelas cujo tema principal trata dos impactos diretos da pandemia. Como se observa, 62,11% 

das mensagens que incluem a propagação comunitária também incluem um ou mais temas de impacto 

cotidiano (profilaxia e cura, política, prevenção pública e vacina).

2	 A expressão foi usada diversas vezes nas mensagens falsas analisadas e em discursos políticos no Brasil durante a pandemia. 
Um exemplo é um tweet postado por Eduardo Bolsonaro (deputado federal e filho do ex-presidente Jair Bolsonaro) apontando o 
governo chinês como responsável pela pandemia, o que provocou respostas tanto do embaixador da China quanto da embaixada 
chinesa no Brasil.
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Apontamos ainda que 19,24% (91) das mensagens são monotemáticas, e que o número de temas 

articulados nas demais foi avaliado assim: dois em 17,55% (83); três em 20,3% (96); quatro em 16,28% 

(77); cinco em 13,53% (64); e seis ou mais em 13,11% (62),  sendo essas últimas  mais longas.

Na composição das mensagens, foram incorporadas várias técnicas de persuasão:

Figura 6 – Caracterização das mensagens por técnicas de persuasão
Fonte: elaboração dos autores.

Analisando as técnicas de persuasão, identificamos que 13,32% (62) das mensagens utilizaram apenas 

uma técnica; no que diz respeito ao número utilizado pelas demais, temos: duas por 35,31% (167); três 

por 31,29% (148); e quatro ou mais por 20,08% (95). Também observamos que o apelo à autoridade 

de personalidades ou de organizações renomadas é uma característica que acompanha a tendência 

predominante das mensagens falsas a serem rumores. Sozinha, essa técnica aparece em 62,79% das 

mensagens analisadas e, entre as utilizadas para persuasão, foi a segunda mais comum, atrás apenas do 

apelo emocional (64,90%). Adicionando os dois tipos de autoridade (por competência e por personalidades 

ou organizações renomadas), o apelo à autoridade está presente em 76,74% das mensagens.

No que se trata da técnica apelo à autoridade (competência), a estratégia de usar experts falsos tem sido 

recorrente desde o começo dos debates sobre a correlação entre o hábito de fumar e o câncer pulmonar ou 

outras doenças respiratórias na década de 1950. Foram observadas mensagens da época que apontavam 

“médicos, cientistas e pesquisadores”  como autores da informação falsa. O uso do apelo à autoridade por 

competência está, provavelmente, relacionado à percepção de credibilidade dada aos experts por seus 

interlocutores, como já indicado na literatura (Besalú; Pont-Sorribes; Martí, 2021). Com isso, é atribuída 
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confiança às mensagens falsas, confundindo a população e estabelecendo dúvidas sobre o consenso científico 

(Pivaro; Girotto Júnior, 2020).

Quanto às mensagens categorizadas como rumores falsos, notamos que 74,69% delas são compostas pela 

referência a algum tipo de autoridade. Se, por um lado, as notícias falsas se apropriam de características 

estéticas de veículos de comunicação (Tandoc; Lim; Ling, 2018), por outro, rumores tentam criar 

legitimidade por meio de menções a autoridades. A partir da indicação de que as informações contidas 

na mensagem foram ditas por uma personalidade política ou profissional, como um representante de 

Estado ou de alguma organização, ou então por  médicos, cientistas etc., os rumores falsos tentam usurpar 

a legitimidade da autoridade mencionada. Dessa forma, ressaltamos que várias dessas mensagens incluem 

autoridades e organizações para criar um senso de legitimidade, mas sem se apropriarem dos elementos 

estéticos de comunicações oficiais feitas por essas mesmas autoridades. Ou seja, a mensagem é apresentada 

como uma opinião supostamente baseada em uma informação oficial.

É importante ressaltar que várias das mensagens falsas analisadas foram compostas por elementos 

característicos do negacionismo que, de acordo com Diethelm e McKee (2009), é baseado principalmente 

na credibilidade colocada em teorias da conspiração, falsos experts, difamação de pesquisadores, 

falácias lógicas (analogias falsas) e na criação de expectativas impossíveis sobre a pesquisa científica. A 

presença desses elementos evidencia a intenção de criar obstáculos ao pensamento crítico. Esse tipo de 

articulação aparece especialmente em quatro técnicas de persuasão específicas: apelo à autoridade de 

personalidade ou organização, apelo à autoridade baseada em competência profissional, apelo emocional 

e representação falsa. Enquanto o apelo à autoridade busca usurpar a legitimidade do sujeito, posição ou 

organização representada, o apelo emocional tenta estabelecer correlações com as emoções do interlocutor, 

especialmente aquelas atreladas a valores compartilhados por grupos sociais aos quais as mensagens são 

direcionadas. E, por fim, a representação falsa induz o interlocutor a interpretar um fato incorretamente, de 

modo que sua própria análise o leve para uma conclusão que não condiz com a realidade.

A partir da análise dos temas e técnicas de persuasão utilizados, foi gerada uma matriz de correlação 

para entender as relações entre os dois tópicos (Tabela 1).
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Tabela 1 – Correlação entre temas e técnicas de persuasão

Alternativa 
falsa

Apelo à 
autoridade 

(Competência)

Apelo à autoridade 
(Personalidades 
ou organizações 

renomadas)

Apelo 
emocional Humor Parasitismo 

conceitual
Representação 

falsa Rotulação Senso 
comum

Uso 
inadequado de 
conhecimento 

científico

Ação/política de 
autoridade pública 3 39 136 93 5 24 99 14 11 33

Atores proeminentes 2 39 162 105 4 27 119 22 19 44

Características do 
vírus 0 23 20 13 1 6 12 2 16 36

Conspirações 1 33 59 86 2 20 40 14 11 34

Explicações da 
origem do vírus 0 7 7 17 1 3 8 2 6 8

Isolamento social 2 30 75 70 3 12 57 8 19 38

Pânico 1 24 34 71 1 12 23 8 11 31

Política 3 53 152 134 4 35 103 17 20 42

Prevenção pública 3 64 132 106 7 25 91 15 29 77

Profilaxia e cura 3 94 184 159 10 37 133 21 62 127

Propagação 
comunitária 1 49 107 118 8 19 51 11 17 60

Sintomas 0 20 13 13 0 5 9 2 14 25

Vacina 0 14 38 31 2 12 31 7 8 26

Vírus foi previsto 0 2 4 7 1 1 4 0 2 3

Xenofobia 0 8 18 31 0 5 17 4 8 12

Fonte: elaboração dos autores.
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Os temas que lidam diretamente com impactos cotidianos (política, vacina, prevenção pública, 

isolamento social, e profilaxia e cura) normalmente se baseiam no apelo à autoridade de personalidades 

ou organizações renomadas (80%, 76%, 74%, 67% e 64%, respectivamente) e na representação falsa dessas 

autoridades (54%, 62%, 50%, 51%, 46%, respectivamente). Ao mesmo tempo, temas relacionados ao 

desenvolvimento da doença (características do vírus, sintomas e explicações da origem do vírus) aplicam 

principalmente o uso inadequado de conhecimento científico (100%, 83% e 44%, respectivamente) e o 

apelo à autoridade (do ponto de vista da competência) (64%, 43% e 39%, respectivamente). Entre esses 

temas, a propagação comunitária apresenta uma porcentagem balanceada no uso de técnicas de persuasão.

Entre essas técnicas, notamos a prevalência de mensagens com apelo emocional (65%), embora o apelo 

puramente emocional seja incomum. Apenas 21% dessas mensagens não incluem nenhuma outra técnica 

de persuasão; as demais fazem apelo à autoridade por competências, a personalidades ou a organizações, 

ou uso inapropriado de conhecimento científico (que aparecem, respectivamente, em 60%, 25% e 23% 

daquelas com apelo emocional). Desse modo, podemos notar como, apesar de ser uma forte técnica de 

persuasão, o apelo emocional raramente sustenta sozinho o papel de persuadir o interlocutor, dependendo 

de sua articulação com técnicas que usurpam a legitimidade de outras fontes.

Na Figura 7, trazemos à esquerda um exemplo de mensagem falsa que utiliza técnicas de persuasão 

recorrentes, como o apelo emocional e o apelo à autoridade (no caso, à OMS). Já na revelada à direita 

podemos notar o uso de técnicas menos recorrentes, como a rotulação e o parasitismo conceitual.

Figura 7 – Exemplos de mensagens falsas
Fonte: capturado pelos autores (2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo apresentou os resultados de uma pesquisa qualitativa que buscou analisar características 

tipológicas de mensagens falsas sobre a pandemia da covid-19 que circularam no Brasil em 2020. Para 

isso, utilizamos o banco de dados Latam Chequea, que apresentou 843 mensagens falsas naquele ano, das 

quais 473 foram analisadas e categorizadas após passarem por uma seleção de acordo com certos critérios.  
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As análises foram baseadas em determinadas contribuições da literatura que se encontram em: Brennen et 
al., 2020; Da Silva; Medeiros; Correo, 2020; Tandoc; Lim; Ling, 2018; Levitskaya; Fedorov, 2020.

Os resultados indicam que a vasta maioria das mensagens falsas que circularam no Brasil durante o 

primeiro ano da pandemia e foram verificadas pelo Latam Chequea eram rumores falsos (86,89%), ou seja, 

não se apropriaram de elementos estéticos de veículos de comunicação oficiais ou renomados. A maior 

parte delas foi divulgada por perfis em redes sociais e resultou da fabricação de informações ou de falsos 

fatos (62,62%). A análise revelou que a maior parte das mensagens foi composta por mais de um tema, 

sendo profilaxia e cura o mais frequente, seguido por política, prevenção pública e propagação comunitária.

Além disso, nas mensagens foram utilizadas múltiplas técnicas de persuasão: mais de 80% delas 

continham mais de uma técnica, sendo as mais comuns o apelo à autoridade e o apelo emocional. As 

técnicas de persuasão indicam características do conteúdo que são capazes de contribuir para o efeito de 

legitimidade da mensagem falsa. 

Esta análise nos permite entender aspectos particulares da desinfodemia no Brasil, que pode também 

corresponder às características da desinfodemia em outros países pela recorrência de temas e técnicas de 

persuasão. É importante notar que a sociedade ainda precisa compreender melhor como nas mensagens 

falsas são incorporados elementos que criam legitimidade a partir da relação entre forma e conteúdo. 

Cabe acrescentar também que a compreensão das técnicas usadas para a produção de mensagens falsas 

pode contribuir para o combate à desinformação sobre outras doenças. Atualmente, vivemos em meio a 

disputas negacionistas que atacam sistematicamente práticas consolidadas de proteção epidemiológica; o 

movimento antivacina é um exemplo que evidencia o impacto da desinfodemia. Hoje, o Brasil não possui 

mais a certificação de “país livre do vírus do sarampo”, e o Programa Nacional de Imunizações (PNI) não 

tem atingido as coberturas vacinais recomendadas. Considerando que há influência das mensagens falsas 

na adesão à vacinação e no reaparecimento de doenças erradicadas (Lopes et al., 2022), a compreensão das 

características essenciais dessas mensagens é fundamental para um combate mais profícuo à desinfodemia 

no campo da comunicação em saúde.

Os resultados deste artigo podem ser utilizados para o desenvolvimento de políticas de combate à 

desinformação e ao negacionismo científico, que contribuíram para o desenvolvimento da desinfodemia.

Cabe enfatizar que há limitações na pesquisa impostas pelo método escolhido para seleção do 

corpus da análise, pois analisamos apenas mensagens falsas classificadas por agências de checagem 

de fatos que fazem parte do projeto Latam Chequea Coronavirus. De qualquer forma, entendemos 

que o volume de mensagens analisadas é robusto o suficiente para alcançar a maior parte dos tipos 

de mensagens falsas. Evidentemente, novas investigações podem encontrar novas categorias, pois o 

processo de produção desse tipo de mensagem é dinâmico e capaz de incorporar uma multiplicidade 

de elementos da comunicação social.

Por fim, este artigo aponta a necessidade de uma investigação mais aprofundada sobre o uso de vários 

temas e técnicas de persuasão em uma única mensagem falsa. Observamos que essa prática é frequente e 

provavelmente contribui para o efeito de sua legitimidade. 
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